
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O REVISITAR DA INTERPRETAÇÃO 

AMBIENTAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

PARA ALÉM DE UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

 

Revisiting environmental interpretation and education beyond a 

bibliographic review 

 

Revisando la interpretación ambiental y la educación ambiental 

más allá de una revisión bibliográfica 

 
Heleen Cristina Silva Campos 

Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino 

do IFMT – PPGEn/IFMT 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7087-4788 

E-mail: profhcampos@gmail.com 

 
Edione Teixeira de Carvalho 

Doutora em Ciências da Educação – UFBA, Professora 

do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (IFMT). 

Professora do Programa de Mestrado Acadêmico em 

Ensino (IFMT/UNIC). 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1208-3961 

E-mail: edione.carvalho@ifmt.edu.br 
 
Marcelo Franco Leão 

Doutor em Educação em Ciências (UFRGS). Professor 

do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (IFMT). 

Professor do Programa de Mestrado Acadêmico em 

Ensino (IFMT/UNIC).  

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9184-916X 

E-mail: marcelo.leao@ifmt.edu.br 

 
Como citar este artigo: 

 

CAMPOS, Heleen Cristina Silva; CARVALHO, 

Edione Teixeira de; LEÃO, Marcelo Franco. O revisitar 

da interpretação ambiental e educação ambiental para 

além de uma revisão bibliográfica. GEOGRAFIA: 

Ambiente, Educação e Sociedades – GeoAmbES, 

jan./jun. v. 1, n. 5, p. 87-105, 2024. 
 

Disponível em: 

https://periodicos.unemat.br/index.php/geoambes/index 

Volume 1, número 5 (2024) 

ISSN 25959026 

A
R

T
IG

O
 

 

mailto:profhcampos@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-9184-916X
mailto:marcelo.leao@ifmt.edu.br


 

88 
Heleen Cristina Silva Campos/ Edione Teixeira de Carvalho/ Marcelo Franco Leão  

GEOGRAFIA: Ambiente, Educação e Sociedades – GeoAmbES, jan./abr. v. 1, n. 5, p. 87-105, 2024.  

ISSN 25959026. 

O revisitar da interpretação ambiental e educação ambiental para além de uma revisão 

bibliográfica 

O REVISITAR DA INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

PARA ALÉM DE UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Revisiting environmental interpretation and education beyond a bibliographic review 

 

Revisando la interpretación ambiental y la educación ambiental más allá de una revisión 

bibliográfica 

Resumo 

A presente pesquisa vem mostrando a importância da Educação Ambiental e da Interpretação 

Ambiental como via de reflexões e sensibilização das pessoas sobre as transformações 

socioambientais, necessárias para sobrevivência do planeta. É uma pesquisa de natureza básica, 

classificada como descritiva/exploratória do tipo estado do conhecimento. Realizada no ano de 

2023, onde buscou-se analisar quatro artigos científicos contidos na plataforma Google 

acadêmico, de acordo com os critérios pré-estabelecidos. Objetivou-se, por tanto, compreender 

como a Educação Ambiental e a Interpretação Ambiental foram descritas por cada autor dos 

artigos selecionados.  

Palavras-chave: Educação Ambiental. Interpretação Ambiental. Estado do Conhecimento. 

 

Abstract 

This research has shown the importance of environmental education and interpretation as a way 

of reflecting on and making people aware of the socio-environmental changes needed to survive 

on the planet. This is a basic research. It is classified as a descriptive/exploratory type of 

knowledge. In 2023, the aim was to analyse four scientific articles on the Google academic 

platform in accordance with the previously established criteria. Therefore, the aim was to have 

an understanding of how environmental education and interpretation was described by each of 

the authors of the selection of articles. 

Keywords: Environmental Education. Environmental Interpretation. State of the Art. 

 

Resumen 

Esta investigación ha demostrado la importancia de la Educación Ambiental y la Interpretación 

Ambiental como forma de reflexionar y sensibilizar a las personas sobre las transformaciones 

socioambientales, necesarias para la supervivencia del planeta. Es una investigación de carácter 

básico, clasificada como de tipo descriptiva/exploratoria del estado del conocimiento. 

Realizado en 2023, el objetivo era analizar cuatro artículos científicos que aparecen en la 

plataforma Google Acadêmico, según criterios preestablecidos. El objetivo, por tanto, fue 

comprender cómo la Educación Ambiental y la Interpretación Ambiental fueron descritas por 

cada autor de los artículos seleccionados.  

Palabras clave: Educación Ambiental. Interpretación Ambiental. Estado del conocimiento. 
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Introdução 

No Brasil, a Educação Ambiental (EA) é frequentemente mencionada em diversos 

meios de comunicação, publicações, livros e plataformas online. No entanto, muitas pessoas 

desconhecem ou subestimam sua relevância como uma ferramenta no enfrentamento dos 

problemas sociais e culturais. Por meio da EA é possível desenvolver uma maior 

responsabilidade e conscientização em relação às ações que têm o potencial de afetar 

significativamente o meio ambiente.  

Como complemento da EA e com o intuito de promover a sensibilização e o 

envolvimento dos cidadãos na proteção dos ambientes naturais, diversas áreas de estudos, 

tentando propiciar essa demanda, e como destaque nesse contexto, têm-se a Interpretação 

Ambiental (IA), uma estratégia que busca sensibilizar e capacitar os cidadãos, incentivando-os 

a adotar uma postura política mais ativa na proteção dos ambientes naturais, desempenhando 

um papel crucial na conscientização e engajamento das pessoas na defesa dos espaços naturais. 

Para Tilden (1957), IA é descrita como “atividade educacional que aspira revelar os significados 

e relações por meio do uso de objetos originais, através de experiências” (Tilden, 1957, p. 8).  

Dessa forma, o presente trabalho foi propiciado pela seleção de quatro artigos científicos 

identificado pelos autores por meio da plataforma Google Acadêmico, com o propósito de 

abordar as definições dos temas EA e IA. Para tanto, estabeleceram-se categorias, sendo elas: I 

- as amostras precisariam partir de uma mesma fonte; II- precisava citar no corpo dos artigos 

os temas “Interpretação Ambiental” e “Educação Ambiental”; III – Precisariam apresentar 

definições e possíveis utilizações da Interpretação Ambiental e da Educação Ambiental. Deste 

modo, a investigação se manifestou com intuito de identificar a visão dos autores selecionados 

sobre esses temas, e o modo como cada um descreve-os, se convergem ou se divergem.  

Logo, o presente trabalho tem como objetivo geral compreender como a Educação 

Ambiental e a Interpretação Ambiental foram descritas por cada autor dos artigos escolhidos. 

Para tanto, como objetivos específicos foram definidos: Identificar como a Educação Ambiental 

e a Interpretação Ambiental são descritas nos artigos científicos selecionados; Analisar se 

apresentam formas de aplicabilidade da Interpretação Ambiental e da Educação Ambiental a 

partir de pesquisas nos artigos científicos selecionados; Descrever se há conflitos de ideias 

sobre a Interpretação Ambiental e a Educação Ambiental entre os artigos selecionados. 
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Para melhor entendimento dos temas abordados, despertou-se a necessidade de 

definição de alguns termos, e para tanto, far-se-á um breve passeio sobre o contexto histórico 

da EA e da IA como forma de evidenciar os cuidados necessários com o meio ambiente. 

Educação ambiental e a educação brasileira 

No Brasil, a Educação Ambiental vem ganhando destaque a partir da década de 70, com 

o seu importantíssimo campo de conhecimento, de atividades pedagógicas e políticas, com uma 

vasta gama de conhecimento. Desse modo, vem despertando um novo olhar para o meio 

ambiente nos pesquisadores, e nos setores sociais, que direta ou indiretamente direcionam o 

futuro desse país. Passou a receber um destaque maior após a Constituição Federal (CF), de 

1988, e de lá para cá vem cada vez mais sendo palco de reflexões e análises.  

Ainda nesse contexto, conforme a Lei Federal nº 9.795/1999, justifica que a Educação 

Ambiental apresenta como objetivo, auxiliar para a conservação da biodiversidade, para a 

autorrealização individual e comunitária e para autogestão política e econômica por meio de 

processos educativos que propiciem melhorias na qualidade de vida e também ao meio 

ambiente (Lei 9.795, 1999). Deste modo, a preservação da natureza tem uma importância social 

inerente que está intimamente ligada à mudança cultural das interações entre sociedade e meio 

ambiente. Para Reigota (1998) a Educação Ambiental aponta para propostas pedagógicas 

centradas na conscientização, mudança de comportamento, caracterizada como um 

procedimento que demanda tempo e a manutenção de esforços constantes para alcançar seus 

objetivos. 

Do modo que a EA se apresenta, como forma de busca pelo conhecimento à temática 

ambiental e sua importância para os seres vivos, apresentando as mudanças e melhorias 

necessárias para que essas transformações aconteçam. Em consonância nesse modo de pensar 

é que surge a Interpretação Ambiental (IA), com o intuito de transformar a teoria de sala de 

aula em prática, buscando despertar no estudante o interesse na preservação e conservação nos 

meios naturais.  

 Interpretação ambiental e a educação brasileira  

A Interpretação Ambiental (IA) é definida como: “uma atividade educativa, que se 

propõe a revelar significados e inter-relações por meio do uso de objetos originais, do contato 

direto com o recurso e de meios ilustrativos, em vez de simplesmente comunicar a informação 

literal” (Tilden, 1977, apud Projeto doces matas, 2002, p. 11). Despertando desse modo um 

novo olhar para os problemas ambientais e suas consequências.  
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A IA também pode ser definida como a tradução das informações que a natureza possui, 

numa linguagem que todas as pessoas possam compreender. Conforme Carvalho e Herrera 

(2015, p. 376) “visa informar e sensibilizar as pessoas para compreensão das complexas 

questões ambientais através de um olhar crítico e reflexivo”. Em consonância com Tilden 

(1957), é uma atividade educativa, com o propósito de criar conexão entre pessoas e lugares, 

envolvendo a transmissão de uma mensagem significativa. 

Pode-se configurar ainda, como importante instrumento de formação cidadã, 

estimulando a assumir uma postura proativa na defesa dos espaços naturais. Podendo se 

apresentar, através da fala ou apenas ilustrações, assim como, na presença de objetos 

apresentados, buscando a  sensibilização das pessoas sobre as questões ambientais. 

Apresentando como, uma ferramenta de fundamental importância, pois quando utilizada na 

perspectiva crítica é capaz de despertar e sensibilizar nas pessoas reflexões e leituras críticas se 

apresentando como uma aliada da Educação Ambiental. 

2 METODOLOGIA  

A natureza dessa pesquisa é considerada uma investigação básica, pois tem o intuito de 

descrever as definições que os autores apresentam para os temas EA e IA. “Pode-se definir 

pesquisa como o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar 

respostas aos problemas que são propostos” (Gil, 2002 p. 17). Uma pesquisa bem elaborada 

precisa dispor de informações suficientes para responder a um problema proposto, ou quando a 

informação está em desordem e precisa ser reorganizada. 

A pesquisa é classificada como descritiva/exploratória do tipo estado do conhecimento 

e se apresenta como a: “identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese 

sobre a produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo, 

congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma temática específica” (Morosini 

e Fernandes, 2014, p. 155).  A coleta de dados se iniciou no segundo semestre do ano de 2023, 

com consulta aos bancos de periódicos do Google Acadêmico, uma versão da plataforma 

Google para buscas de informações científicas, ou seja, é uma biblioteca virtual contendo uma 

grande coleção de periódicos científicos de vários países, incluindo o Brasil. 

Para selecionar os artigos, fez-se uma busca com as chaves “Interpretação Ambiental”, 

“Educação Ambiental”, “Interpretação Ambiental e Educação Ambiental”. Após a busca que 

direcionou todos os textos do site, foi feita a seleção por idioma, direcionando para todos os 

artigos escritos em língua portuguesa. Em seguida foi realizada a leitura dos artigos para ver se 



 

92 
Heleen Cristina Silva Campos/ Edione Teixeira de Carvalho/ Marcelo Franco Leão  

GEOGRAFIA: Ambiente, Educação e Sociedades – GeoAmbES, jan./abr. v. 1, n. 5, p. 87-105, 2024.  

ISSN 25959026. 

O revisitar da interpretação ambiental e educação ambiental para além de uma revisão 

bibliográfica 

eles apresentavam os caracteres previamente estabelecidos, que eram: “apresentar a definição 

do tema EA e IA e suas descrições”. Deste modo, realizou-se uma pesquisa que se aproxima do 

estado do conhecimento, onde é apresentada como uma alternativa para conhecer de forma 

sistemática a realidade da construção de um conhecimento científico, apresentando como 

características um espaço pré delimitado e um período. No campo das ciências, esse tipo de 

pesquisa ainda é muito utilizado para compor uma pesquisa científica, o estado do 

conhecimento é um tipo de metodologia bibliográfica, que está sendo cada vez mais utilizado 

para analisar e estabelecer correlações entre as pesquisas, em determinada área do 

conhecimento.  

No contexto desta pesquisa, a análise do conteúdo incluía as seguintes etapas: I – pré-

leitura do artigo; II - download; III - leitura na integra e com seleção dos pontos mais 

importantes. Durante a leitura foram realizadas seleções dos pontos mais relevantes citados 

sobre os temas delimitados. Para a realização dessa pesquisa foram selecionados quatro artigos, 

sendo que eles precisariam conter as seguintes características: ser um artigo publicado entre 

2016 e 2021; estar disponível em uma mesma fonte de pesquisa (plataforma de acesso); 

apresentar no corpo do artigo a definição de Interpretação Ambiental e Educação Ambiental. 

De posse dessas informações, a análise dos artigos se baseou na observação de como cada autor 

descreve a Interpretação Ambiental e a Educação Ambiental, assim como, se apresentam 

divergência sobre as definições entre eles.  

Para facilitar o entendimento foi realizado um panorama da pesquisa sobre o assunto 

em questão e proporcionar interação entre o pesquisador e o objeto investigado, os dados foram 

sistematizados, contendo os dados de cada artigo estudado, como: ano de publicação, 

divulgação (fonte onde foi publicada), tipo de estudo, público envolvido, objetivo, autores 

citados durante o artigo.  Esses critérios contribuíram para estabelecer relações e interpretar as 

tendências sobre os temas abordados. 

Resultados e discussões 

Foi observado que o Google acadêmico apresenta um vasto campo de estudos 

disponíveis para investigação a respeito EA e IA. Alguns foram descartados pois abordavam 

mais sobre práticas interpretativas, e não era o foco da pesquisa. Assim, foram analisados um 

total de quatro artigos com a temática EA e IA envolvendo estudos teóricos e pesquisas com 

professores. Em síntese, os artigos serão apresentados no quadro abaixo, buscando descrever: 

o nome dos artigos, o ano da publicação, a fonte de onde foram retirados, o tipo de estudo 
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apresentado no artigo, o público envolvido, o objetivo apresentado e os autores citados no corpo 

do texto.  

Quadro 01 – Descrição dos artigos selecionados 

Categorias Analisadas 

Título 

A Interpretação 

Ambiental integrada a 

Educação Ambiental: 

Quais as escolhas de um 

professor ao elaborar um 

roteiro de aula em uma 

trilha Interpretativa [1] 

A Interpretação 

Ambiental como 

instrumento de gestão 

de unidades de 

conservação [2] 

Interpretação 

Ambiental à luz dos 

princípios da 

análise do 

comportamento: 

contribuições para a 

Educação 

Ambiental [3] 

Aspectos da 

Educação e da 

Interpretação 

Ambiental no 

ecoturismo no 

Brasil [4] 

Autores 
[1]Colman e Junior 

(2016) 

[2]Delgado-Mendez 

(2018) 

[3 Medeiro e Haydu 

(2018) 

[4]Camargo e 

Coelho (2021) 

Tipo 

de  

estudo 

Revisão bibliográfica e 

Entrevista 

semiestruturada  

Revisão 

bibliográfica 

Revisão 

bibliográfica 

Revisão 

bibliográfica 

Público 

envolvido 
Professores  Estudo teórico Estudo teórico Estudo teórico 

Objetivo 

Compreender os limites e 

possibilidades dentro da 

Educação Ambiental 

(EA), surgindo como 

estratégia de se trabalhar 

a conscientização do 

indivíduo para que seja 

capaz de avaliar a real 

importância do ambiente 

que o cerca 

Destacar as 

características mais 

proeminentes da IA 

como uma eficaz 

ferramenta de 

gerenciamento do uso 

público de uma área 

protegida 

Discorrer a respeito 

da definição, dos 

objetivos e dos 

resultados da 

Interpretação 

Ambiental (IA), a 

partir da visão 

analítico-

comportamental 

para fornecer aos 

pesquisadores, aos 

planejadores, aos 

praticantes da IA e 

aos analistas do 

comportamento 

uma alternativa de 

pesquisa científica 

relacionada à IA. 

Analisar a 

correlação das 

ações que devem 

coexistir para 

fins de um uso 

adequado e de 

sustentabilidade 

do meio 

ambiente 

Autores 

mais 

citados 

Ham (1992); 

Projeto Doces Matas 

(2002);  

Sorrentino (2005); 

Sato (2003); 

Vasconcellos (2006).  

Ceballos_Lascurain 

(1995; 1996); 

Delgado-Mendez 

(2000; 2008); 

Magro (1999; 2003); 

Pimentel, Magro 

(2011; 2012); 

Vasconcellos (2003). 

Baum (1994, 2006); 

Ham (2007a); 

Silva (2012);  

Smyth (2006); 

Skinner (1984).  

Bracalione 

(2016); 

Brasil, 

Ministério do 

Turismo (2007);  

Beltrão (2014); 

Fiorillo (2010). 

Fonte: desenvolvido pelos autores (2023) com base nos dados coletados nos artigos selecionados. 
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Desse modo é possível conhecer os dados apresentados nos quatro artigos analisados, e 

para melhor compreensão foram descritos mais detalhes dos artigos separados por 

características pré-definidas anteriormente. 

Artigo 1 – A Interpretação Ambiental integrada à Educação Ambiental: quais escolhas 

de um professor ao elaborar um roteiro de aula em uma trilha interpretativa. 

O primeiro artigo analisado foi A interpretação ambiental integrada à educação 

ambiental: quais escolhas de um professor ao elaborar um roteiro de aula em uma trilha 

interpretativa escrito por Diego Armando Lopes Colman e Alvaro Lorencini Junior, divulgado 

por Revista Labore em Ensino de Ciências (MS) em 2016. Apresenta como tipo de estudo 

trabalhado, uma revisão bibliográfica e entrevista semiestruturada.  

O artigo apresenta como estudo as problemáticas envolvendo meio ambiente que têm 

se tornado cada vez mais evidentes, proporcionando assim discussões importantes sobre o 

assunto. O objetivo geral escolhido pelo autor foi: “compreender os limites e possibilidades 

dentro da Educação Ambiental (EA), surgindo como estratégia de se trabalhar a conscientização 

do indivíduo para que seja capaz de avaliar a real importância do ambiente que o cerca”. Os 

autores mais citados no corpo do texto foram: Ham (1992); Projeto Doces Matas (2002); 

Sorrentino (2005); Sato (2003); Vasconcellos (2006). Para esclarecer um pouco mais sobre o 

assunto abordado no artigo, optou-se por citar o ponto de vista dos autores, mas citados dentro 

do artigo. 

Ham (1992), apresenta a necessidade de uma linguagem própria para descrever a 

ciência, de modo que não descaracterize a importância ambiental, apresentando aos visitantes 

uma clareza da importância e do papel da natureza. E que cada pessoa apresenta limites para 

assimilar novas informações, além de possuir uma forma específica de organizá-las e retê-las, 

surgindo assim a necessidade de limitar a quantidade de informações apresentadas a um 

determinado grupo. Outro livro citado com bastante frequência foi o Projeto Doce Matas 

(2002), onde vem despertando um novo olhar para Interpretação Ambiental, de modo que, seja 

prazerosa e que desperte o interesse, a atenção e que seja divertida aos  

O autor Vasconcellos (2006), também foi citado com frequência no artigo, onde vem 

despertando o olhar para a Educação Ambiental através do aprender fazendo, perguntando, 

refletindo e respondendo. Estimulando assim, a aprendizagem da Educação Ambiental através 

da conscientização perante do ambiente que o cerca. Descreve também as trilhas interpretativas 
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como um modo de criar consciência, incorporar apreciação e/ou sugerir novas formas de estudar 

o meio ambiente.   

Artigo 2 – A Interpretação Ambiental como instrumento de gestão de unidades de 

conservação 

O segundo artigo foi A Interpretação Ambiental como instrumento de gestão de 

unidades de conservação, dos autores Jesus Manoel Delgado Mendes, Douglas de Santos 

Pimentel, Daniela Custódio Talora e Teresa Cristina Magro Lindenkamp, publicado no ano de 

2018 na Revista Eletrônica Uso Público em Unidades de Conservação (RJ). O tipo de estudo 

apresentado foi uma revisão bibliográfica. 

Apresenta um estudo teórico sobre o manejo que as unidades de conservação devem 

desenvolver com as atividades de interpretação e Educação Ambiental, como instrumento 

político capaz de angariar os esforços da sociedade para a proteção desses ecossistemas. Como 

objetivo geral o artigo apresenta: “O objetivo do presente artigo é destacar as características 

mais proeminentes da IA como uma eficaz ferramenta de gerenciamento do uso público de uma 

área protegida”. Os autores mais citados no corpo do texto foram Ceballos_Lascurain (1995; 

1996); Delgado-Mendez (2000; 2008); Magro (1999; 2003); Pimentel, Magro (2011; 2012); 

Vasconcellos (2003). Os pontos principais abordados por esses autores serão apresentados em 

seguida. 

O autor Ceballos_Lascurain (1995; 1996) descreve sobre a atratividade do turismo nas 

áreas naturais e suas características faunísticas, florísticas cênicas e culturais. Vem 

apresentando também, a grande preocupação com o crescimento do ecoturismo, das atividades 

relacionadas com a natureza, além da falta de gestão adequada relacionada ao turismo. 

Para Vasconcellos (2003), a Educação Ambiental faz parte de uma UC, em que a 

preservação da natureza traz uma função social intrínseca relacionada a transformação cultural 

das relações socioambientais. Apresenta também como desafio o não pertencimento da 

sociedade como parte integrante da natureza, consequentemente não percebendo o impacto das 

suas atitudes sobre o meio ambiente. Afirma que as UC seriam laboratórios para o 

desenvolvimento de processos educativos, destacando como instrumento valioso, aliado a 

técnicas próprias de abordagem.  
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Artigo 3 – Interpretação Ambiental à luz dos princípios da Análise do Comportamento: 

contribuições para Educação Ambiental 

O terceiro artigo escolhido apresenta um estudo teórico Interpretação Ambiental à luz 

dos princípios da Análise do Comportamento: contribuições para Educação Ambiental. Escrito 

por Diego Marques da Silva Medeiros e Verônica Bender Haydu, publicado em 2018 na Revista 

Perspectivas.  Como tipo de estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica. 

O artigo apresenta como estudo um paralelo aos princípios da análise comportamental 

(AC), a IA e como podem ser compreendidas como uma atividade que busca entendimento 

contextual do indivíduo sobre o meio ambiente, para que construa significados que sejam 

adequados à conservação de patrimônio visitado. Apresenta como objetivo geral: Discorre a 

respeito da definição, dos objetivos e dos resultados da Interpretação Ambiental (IA), a partir 

da visão analítico-comportamental para fornecer aos pesquisadores, aos planejadores, aos 

praticantes da IA e aos analistas do comportamento uma alternativa de pesquisa científica 

relacionada à IA. Os autores mais citados no corpo do texto foram: Baum (1994, 2006); Ham 

(2007); Silva (2012); Smyth (2006); Skinner (1994). Para entender melhor, surge a necessidade 

de esclarecer o ponto de vista dos autores mais citado no artigo, sendo eles: 

Baum (1994, 2006) vem apresentando de um modo geral sobre a importância da 

experiência com o foco na melhoria do aprendizado, um exemplo apresentado por ele, são as 

maquetes onde o aprendizado passa a ser visível e palpável. Destaca que essas práticas 

realizadas dentro da ciência são de grande valia pois influencia no aprendizado. Descreve 

também a importância de olhar para dentro de si para enxergar as mudanças que precisam ser 

realizadas externamente. 

Para Smyth (2006), apresenta uma lista de resultados visados pela educação Ambiental, 

sendo eles: Sensibilidade, compreensão, responsabilidade, competência e cidadania. Trazendo 

a diferença entre Educação Ambiental e Intepretação Ambiental, onde descreve a Educação 

Ambiental como mais ambiciosa. Descreve a cidadania como um membro efetivo do ambiente 

desde a família, a comunidade, a sociedade, no ecossistema e na biosfera. Skinner (1994), vem 

apresentando as diferenças de comportamento que cada organismo apresenta, afirmando que 

cada indivíduo desenvolve conforme os estímulos o qual são expostos. Descreve a importância 

de ensinar o indivíduo a relatar eventos primados, mediante a presença de estímulos diversos. 
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Artigo 4 – Aspectos da Educação e da Interpretação Ambiental no ecoturismo no Brasil 

O quarto artigo analisado apresenta um estudo teórico sobre “Aspectos da educação e 

da Interpretação Ambiental no Ecoturismo no Brasil” [4]. Escrito por César Floriano de 

Camargo, Silmar Cardoso Araújo Coelho, publicado no ano de 2021 na Revista Brasileira de 

Ecoturismo (SP). O tipo de estudo trabalhado foi revisão bibliográfica. 

O artigo apresenta uma revisão sobre o tema aspectos da educação e da Interpretação 

Ambiental no ecoturismo no Brasil. Com intuito de despertar e debater a importância da 

educação e do ecoturismo quando trabalhado em conjunto. Apresenta como objetivo geral: 

“analisar a correlação das ações que devem coexistir para fins de um uso adequado e de 

sustentabilidade do meio ambiente”. Os autores mais citados no corpo do texto foram: 

Bracalione (2016); Brasil, Ministério do Turismo (2010); Beltrão (2014); Fiorillo (2010). Para 

melhor entender como cada autor é citado, surge a necessidade de descrever o ponto de vista 

de cada autor citado dentro do corpo do artigo. 

Para Bracalione (2016), a educação ambiental no Brasil é vista com duas faces, a 

primeira como um modismo desenfreado através de oportunismo, enquanto a outra como uma 

opção pedagógica crítica. Defende a ideia da exploração dos recursos naturais através de 

projetos de aprimoramento em prol da Educação Ambiental. Outra obra citada com frequência 

no texto foi Brasil, Ministério do Turismo (2010), onde apresenta as orientações básicas do 

ecoturismo. No artigo é descrito os princípios básicos da conservação ambiental aliada ao 

envolvimento das comunidades locais, devendo ser desenvolvida com base nos princípios da 

sustentabilidade. Descreve também a importância de maximizar os impactos positivos do 

ecoturismo. 

Conforme Beltrão (2014), vem apresentando a descrição da expressão meio ambiente, 

onde apresenta a definição de “âmbito que nos cerca, o nosso entorno e/ou onde estamos 

inseridos e vivemos”. Descreve também que ambientes artificiais são todos os ambientes 

definidos como espaços urbanos construídos. Fiorillo (2010) descreve as características do meio 

ambiente natural ou físico, onde é constituído pela atmosfera e seus elementos, consiste no 

equilíbrio dos seres vivos e não vivos.   

Análise de dados 

Para uma melhor compreensão dos dados coletados foi desenvolvida um quadro com os 

resultados obtidos através da pesquisa, conforme apresentado no quadro 2 a seguir. 
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Quadro 2 – Descrição dos resultados coletados nos artigos pesquisados. 

Autores Educação Ambiental Interpretação Ambiental 
Informações 

convergem  

Exemplos de 

aplicabilidade 

[1] Colman 

e Junior 

(2016) 

Abre um leque de 

possibilidades de 

abordagem sobre o 

tema, a partir de 

situações observadas 

A diversidade deve ser 

trabalhada, cabe ao 

professor a observação e 

engajamento para que a 

sensibilização aconteça 

assim como o despertar 

sobre preservação do meio 

ambiente em que vive. 

Sim Sim 

[2]Delgado-

Mendez  

(2018) 

É um instrumento de 

gestão, apresentado 

como um processo que 

demanda tempo e 

continuidade de ações. 

Acredita-se que com a 

mudança de atitudes, 

acontecerá a redução 

dos impactos. 

É uma ferramenta que pode 

contribuir no processo de 

sensibilização, provocando 

mudanças de atitudes. 

Importante instrumento de 

formação cidadã, 

estimulando a assumirem 

postura ativa na defesa do 

espaço natural. 

Sim Sim 

[3] Medeiro 

e Haydu 

(2018) 

A Educação Ambiental, 

trabalha lado a lado com 

a Interpretação 

Ambiental, e é comum 

uma depender da outra 

para alcançar os seus 

objetivos. 

Se configura como uma 

atividade de grande 

importância pois possibilita 

que o aprendizado ocorra 

por meio de ações 

educativas que buscam a 

construção coletiva do 

conhecimento 

Sim Não 

[4] Camargo 

e Coelho 

(2021) 

Destaca a importância 

da compreensão e 

conservação do meio 

ambiente natural e 

cultural que são as bases 

das EA 

Sugere que para que as 

mudanças aconteçam é 

necessário que haja 

mudanças na compreensão 

da importância que se deve 

dar ao meio ambiente. 

Sim Sim 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) com base nos dados coletados durante a pesquisa. 

Para Colman e Junior (2016) [1], a educação ambiental é apresentada como um leque 

de possibilidade de abordagem, onde cada situação diária pode ser usada como forma de 

aprendizagem, partindo do professor a escolha dos possíveis roteiros a serem usados. Dentro 

da Interpretação ambiental, cabe ao professor ter um olhar mais minucioso sobre assuntos mais 

complexos, e com mais detalhes. Ao ler o artigo é perceptivo a preocupação dos autores sobre 

a utilização da EA como construção do conhecimento, a partir de experiências entre o indivíduo 

e a natureza, em busca de maiores responsabilidades e consciência de suas atitudes com o meio. 

O que vem de encontro com Sorrentino (2005), onde descreve a EA como estratégia no 

enfrentamento de problemas sociais e culturais.  

Desse mesmo modo, é apresentada como um instrumento de informação científica 

produzida dentro das ciências ambientais e sociais com possíveis implicações benéficas e 

significativas para a sociedade. Marcatto (2002), descreve a importância da Educação 
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Ambiental na conscientização dos indivíduos sobre a seriedade dos cuidados com o meio 

ambiente, despertando assim, a necessidade da participação da sociedade.  

Já a IA, é descrita como um momento único do indivíduo e a natureza, contribuindo 

assim para sua formação. E vem de consonância com Mello (2006), onde descreve que a IA 

está em constante busca por transformar teorias de sala de aula em práticas. Ao analisar o artigo 

[1], foi possível perceber que ele alcançou todos os critérios propostos pela pesquisa, onde 

apresentou tanto a EA, quanto a IA no artigo, apresentou aplicabilidade através de descrições 

de realização de aulas utilizando os dois temas. 

Observou-se que em Delgado-Mendez (2018) [2], apresenta a Educação ambiental 

como um processo amplo e que demanda um pouco mais de tempo para ser executado, e lembra 

da importância de ações contínuas, para que haja mudanças de comportamento e de atitude para 

minimizar os impactos ambientais.  Já referente a Interpretação ambiental, descreve-a como um 

processo mais minucioso, em que requer mais cuidado e atenção, para que aconteça a 

sensibilização e mudanças de comportamento perante o meio ambiente. Desse modo, se 

apresenta como um instrumento de gestão com efeito contundente, e descreve que através da 

IA é possível divulgar, informar, comunicar, traduz a linguagem da natureza aos leigos. 

Despertando assim no indivíduo, o desejo de ser um defensor das políticas que promovam a 

conservação dos ambientes naturais e seus componentes.  

Concluindo que tanto a EA, quanto a IA se convergem como instrumentos políticos 

capazes de angariar os esforços da sociedade para proteção dos ecossistemas. Sendo possível 

observar que, é preciso a realização de uma reforma educativa em determinados ramos dos 

saberes ambientais e esses saberes precisam ser aprendidos e praticados dentro e fora do espaço 

escolar, de forma ininterrupta na vida dos indivíduos (Loureiro, 2005). 

Conforme a quadro 2, o artigo apresenta exemplos de aplicabilidade, como por exemplo 

a descrição de que uma unidade de Conservação onde pode ser utilizada como um grande 

laboratório de estudos para os indivíduos que ali frequentam. Desse modo foi possível observar 

que o artigo [2] alcançou todos os quesitos dos objetivos propostos por esse artigo, onde 

apresenta tanto a EA, quanto a IA dentro do corpo do artigo, e apresenta formas de 

aplicabilidades, onde justifica a utilização em unidades de conservação, e está em consonância 

com os demais artigos escolhidos no que se refere às questões ambientais. 

O terceiro artigo analisado, foi de Medeiro e Haydu (2018) [3], onde apresenta a 

Educação Ambiental como parceira da Interpretação Ambiental e descreve que precisam 
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caminhar juntas para que alcançar seus objetivos. Durante o corpo do artigo os autores 

descrevem a EA como ferramenta para alçar o desenvolvimento de competências e da cidadania 

ambiental ao longo da vida do indivíduo. A IA é apresentada como um movimento com 

atividades educativas, objetivando que as pessoas vivenciem momentos que promovam 

aprendizados. Carvalho e Herrera (2015) descrevem a importância dos programas 

interpretativos que procuram realizar uma reformulação humana através da reflexão, do 

estímulo à curiosidade e do compromisso com o recurso que se interpreta.  

Desse mesmo modo, a IA é apresentada como uma aprendizagem com construções 

coletivas, apresentando como meta a compreensão, a sensibilidade   a responsabilidade do 

indivíduo para com o patrimônio vivenciado no momento da visitação, e apresenta como um 

recurso didático. Desse modo foi possível perceber a presença da EA e da IA, porém não 

apresentou aplicabilidades e apresentou consonância sobre o ponto de vista dos dois temas 

pesquisados com os demais artigos analisados. 

 No quarto artigo analisado, de Camargo e Coelho (2021) [4] ganha um grande destaque 

na importância da Educação Ambiental e os cuidados que é preciso ser desempenhado pela 

sociedade. A EA é apresentada como perspectiva de formação crítica, e que requer formação 

dos estudantes, para a utilização dos recursos da natureza sem que agravem os impactos 

ambientais. Conforme Brancalione (2016), onde descreve que é uma exigência educacional, e 

que deve ser utilizada como transmissor de conhecimento ambiental. A IA é apresentada como 

um conjunto de informações, definições e princípios, onde encontra-se inserido ao meio em que 

o indivíduo habita. Assim, Streck (2003), descreve que é uma busca constante por 

esclarecimentos e significados, tornando assim um meio de construção do conhecimento.   

Desse modo foi possível perceber que no artigo [4] a Educação Ambiental e a 

Interpretação Ambiental, estão presentes no texto, que apresentam concordâncias com os 

demais textos analisados quanto aos cuidados ao meio ambiente. Percebeu-se também que há 

presença de aplicabilidades, como é o exemplo da educação e do ecoturismo para o 

desenvolvimento sustentável. Vindo então de encontro e de acordo com a proposta apresentada 

no objetivo desse artigo. 

 Assim sendo, é possível concluir que nenhum dos artigos analisados apresentou 

divergência ao questionar se há divergências no modo que a EA e a IA são apresentados durante 

o texto. Concluído então que em todos os artigos o foco maior foi na importância com o meio 

ambiente e com os cuidados. Ao realizar essa pesquisa foi possível perceber nitidamente que se 
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não houver mudanças nas questões ambientais em um curto prazo de tempo, poderemos não ter 

a diversidade de fauna e flora para deixar às nossas futuras gerações.  

Considerações finais 

A pesquisa apresentou como objetivo, compreender como a Educação Ambiental e a 

Interpretação Ambiental foram descritas por cada autor dos artigos escolhidos, encontrou quatro 

artigos, sendo eles: A intepretação ambiental integrada a educação ambiental: quais as escolhas 

de um professor ao elaborar um roteiro de aula em um trilha interpretativa [1];  A Interpretação 

Ambiental como instrumento de gestão de unidades de conservação [2]; Intepretação Ambiental 

à luz dos princípios da Análise do comportamento: contribuições para educação ambiental [3] 

e Aspectos da educação e da interpretação ambiental no ecoturismo do Brasil [4].  

Conforme observado, os quatro artigos explanaram muito bem os dois temas, foram 

apresentados com muita propriedade e de forma muito esclarecedora, com citações de autores 

renomados e suas justificativas. Todos os artigos foram muito bem escritos. Durante a pesquisa 

buscou-se realizar uma comparação entre as amostras selecionas, e percebeu-se que estão de 

acordo nos seguintes critérios: a metodologia apresentada, são todos revisão bibliográfica, os 

dados apresentam a Educação Ambiental e a  Interpretação Ambiental dentro dos artigos 

analisado, e descreve com propriedade os dois temas, apresentando desse modo, concordância 

sobre esses dois temas. 

Outro questionamento realizado dentro dos objetivos apresentados foi a questão de 

apresentar aplicabilidade durante a construção dos artigos, já esse quesito não apresentou 

convergência apenas o artigo “Interpretação Ambiental à luz dos princípios da Análise do 

Comportamento: Contribuições para Educação Ambiental” [3], devido não apresentar 

exemplos de realizações de práticas ambientais. 

A partir dos resultados da pesquisa ficou perceptível que os quatro artigos analisados 

apresentam reflexões e debates sobre os devidos cuidados com o meio ambiente, que precisam 

ser despertados nos indivíduos, desde ao conhecimento adquirido através da Educação 

ambiental, até o eixo de colocar esses conhecimentos em prática, conforme é proposto pela 

Interpretação Ambiental. Justificando, desse modo, a necessidade de a população assumir uma 

postura política mais ativa na defesa dos espaços naturais, dentro dos modelos de conservação. 

A demais é válida ressaltar a importância da criação de políticas públicas que fomentem a 

importância dos cuidados que devemos desenvolver com o meio ambiente na perspectiva 

crítica, para que assim possam contribuir com um ambienta melhor para as gerações futuras. 
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Para finalizar, destacamos que as investigações sobre esses temas não se esgotam com essa 

pesquisa, mas que ela seja um ponto de partida para que outros pesquisadores despertem o 

desejo e a curiosidade de novas investigações voltadas para as questões ambientais. 
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